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EDITORIAL

Este ano, fomos todos surpreendidos 

com essa tragédia que mudou o mun-

do e nos obrigou a viver uma nova real-

idade. A pandemia causada pelo novo 

coronavírus já enlutou mais de 120 mil 

famílias brasileiras, levou milhões de pes-

soas aos hospitais, quebrou a economia 

e causou tantos outros sofrimentos em 

consequência dos já citados.

Mudamos de vida, de hábitos e de es-

tratégias administrativas. Em meio a esse 

turbilhão, a Afrafep se manteve fi rme ao 

lado dos associados, sobretudo na pre-

ocupação em bem atender

os benefi ciários do nosso plano de 

saúde. E nesse quesito, apesar de todas 

as difi culdades que todos nós enfrenta-

mos para lidar com a pandemia, ainda 

assim tivemos o que comemorar. Se é 

que podemos usar esse verbo nos tem-

pos atuais.

Fato é que inauguramos nosso Centro 

Médico, totalmente equipado com o que 

há de melhor para o conforto e a como-

didade dos nossos associados e benefi -

ciários e isso é motivo, se nãode comem-

oração pelo drama que tantos vivem, ao 

menos de orgulho pelo passo gigantesco 

que foi dado.

Adotamos um protocolo de segurança 

com todas as medidas protetivas e pu-

demos receber todos que precisaram se 

dirigir à nossa nova casa da melhor for-

ma possível. Trabalhamos em

home offi ce, cuidamos daqueles que 

pertencem ao grupo de risco, mas não 

interrompemos nosso trabalho. Os de-

safi os continuam, mas enfrentamos cada 

um deles e temos a certeza que

sairemos vitoriosos.

Nesta edição tratamos dos efeitos psi-

cológicos causados pela pandemia, das 

consequências fi nanceiras para o Estado 

e de como se adaptar ao que se conven-

cionou chamar de “o novo

normal”. Também brindamos você com 

uma bela entrevista com o presidente da 

Febrafi te, Rodrigo Spada.

Boa leitura a todos e força, tudo 
passa,  e essa pandemia também 
vai passar.

Elaine Carval ho
P R E S I D E N T E  DA  A F R A F E P



R E V I S T A  D O  F I S C O 5

ENTREVISTA
RODRIGO SPADA

Em entrevista à Afrafep, o presidente da Febrafi te, 

Rodrigo Spada, defendeu a necessidade

de uma Reforma Administrativa, porém, ressaltou 

que o momento não é oportuno. Ele também

falou sobre as propostas de Reforma Tributária 

que tramitam no Congresso Nacional, 

do enfrentamento à pandemia causada 

pelo novo coronavírus e dos riscos à democracia

brasileira. Confi ra a entrevista.

É NECESSÁRIA É NECESSÁRIA 
A DISCUSSÃO DAS RECEITAS A DISCUSSÃO DAS RECEITAS 
E DA PARTIÇÃO DOS IMPOSTOS E DA PARTIÇÃO DOS IMPOSTOS 
ENTRE OS ENTES FEDERATIVOS 
ANTES QUE SE POSSA FALAR 
NAS DESPESAS.
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1) O senhor acha necessário que 
haja uma Reforma Administrativa 
na administração pública
federal? Por quê?

Sim. Acredito que todos os funcionários 

públicos brasileiros reconhecem a per-

tinência de uma Reforma Administrati-

va. Sabemos que há inúmeras maneiras 

para que o Poder Público preste mais 

e melhores serviços para a população. 

Contudo, também acredito que todos

discordam do momento e da forma 

como a reforma é anunciada.

Não é hora de se colocar uma reforma 

administrativa na agenda política por 

dois motivos: o primeiro é a Covid-19, 

que está exigindo mais e diferentes ser-

viços públicos: urgências sanitárias, pes-

quisas, segurança, renda, arrecadação, 

empregos. Nunca os funcionários pú-

blicos brasileiros foram tão necessários 

e exigidos. Também não é o momento

de se pautar uma Reforma Administra-

tiva porque a Reforma Tributária deve 

antecedê-la. Énecessária a discussão 

das receitas e da partição dos impostos 

entre os Entes federativos antes que se 

possa falar nas despesas.

Quanto à forma a ser dada a uma even-

tual Reforma Administrativa, o discurso 

que se tem ouvido só menciona mu-

danças nos salários dos servidores pú-

blicos. Parece reforma de um só capí-

tulo. Todos sabem que a administração 

do Estado vai muito além. Precisamos 

discutir os cargos nomeados e suas 

remunerações; precisamos discutir re-

núncias fi scais, pagamentos de juros, 

interrupção e atraso em obras, moda-

lidades e processos em compras e li-

citações, mecanismos de compliance.

Tudo isso há que ser colocado na mesa 

de debates.

Temos outro grande obstáculo para as 

reformas estruturantes, como uma

administrativa. São as votações online 

que estão ocorrendo nas Casas Legisla-

tivas. Se é uma grande ferramenta para 

as decisões emergências é uma péssi-

ma forma de votar matérias 

que necessitam de debate com a socie-

dade e que impede a participação da 

sociedade organizada e representativa.

E no caso da Reforma Administrativa é 

ainda pior para o serviço público que foi

estigmatizado antes da epidemia. Pre-

cisamos de tempo e espaço para discu-

tir a real importância do serviço público 

no contexto do Estado que se deseja 

para o Brasil.

2) Como o senhor avalia 
os projetos de Reforma Tributária 
que tramitam na Câmara dos
Deputados e no Senado Federal?

Desde 2015, quando eu era vice-presi-

dente da Febrafi te, iniciamos estudos e

fundamos o Movimento Viva, realiza-

mos e patrocinamos palestras com o 

então deputado Hauly, antes que ele 

apresentasse a sua proposta na Câmara 

dos Deputados, e que hoje é discutida 

no Senado Federal.

O Movimento Viva, com o apoio do 

BID e da Febrafi te, realizou seminários, 

ouviu e debateu a criação de um IVA 

Nacional com o Bernard Appy antes 

mesmo que ele, junto com o professor 

Eurico De Santi e com o Nelson Macha-

do, criassem do CCiF e gestassem mui-

to do que hoje é a PEC 45 de autoria do 

deputado Baleia Rossi.

Falo tudo isso para dizer que as duas 

propostas nos são muito conhecidas. 

Ambas apresentam ótimos atributos 

e que devem ser aproveitados numa 

consolidação. Por um lado, entende-

mos que a proposta concebida pelo 

Appy teve mais e melhores oportuni-

dades de ser debatida e de incorporar 

contribuições externas. Contudo, a pro-

posta do Hauly, que tramitou no Sena-

do, demonstra maior preocupação com 

as administrações tributárias e com as

atuações dos fi scos.

Certamente, na consolidação de ambas 

as proposituras, na Comissão Mista 

formada para esse fi m, será necessário 

VID-19 DESNUDOU “TODAVIA, A COVID-19 DESNUD

ADE SOCIAL A IMENSA DESIGUALDADE SOCIAL 

BRASILEIRA E APROFUNDOU 

A CRISE FISCAL DE TODOS 

OS ENTES DA FEDERAÇÃO 

OS GASTOS COM OS AUMENTOS DOS GAST

E COM AS QUEDAS  

DE ARRECADAÇÕES.”

um novo olhar para a Reforma Tributá-

ria, agora no cenário da Covid-19. Falo 

isso, porque nenhuma das propostas 

enfrenta, a contento, a questão das

desigualdades regionais e sociais que 

foram escancaradas com a pandemia.

Antes da pandemia, o objetivo da Re-

forma Tributária era fazer o país crescer 

por meio da melhoria do ambiente de 

negócios. Não havia a preocupação 

com aumento de arrecadação e não 

se desejava aumento na carga tributá-

ria em hipótese alguma. Todavia, a Co-

vid-19 desnudou a imensa desigualda-

de social brasileira e aprofundou a crise 

fi scal de todos os Entes da Federação 

com os aumentos dos gastos e com as 

quedas de arrecadações.

Com os aumentos nos défi cits fi scais e 

as demandas por segurança social te-

remos que promover progressividade 

aos tributos com ajustes na tributação 

sobre as rendas, sobre os patrimônios 

(ITCMD), sobre lucros e dividendos, por 

exemplo. Estudos em outros países

(mesmo com menor desigualdade) 

apontam que teremos que conferir 

maior justiça fi scal ao sistema, cobran-

do mais dos super ricos. Precisaremos 

salvar os mercados para que as econo-

mias não pereçam.
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3) Que avaliação o senhor faz 
da forma como o Brasil está 
enfrentando a pandemia causada
pela Covid-19?

O enfrentamento do Brasil à Covid-19 – 

e os números demonstram isso – está

catastrófi co. Falta uma coordenação 

centralizada, lúcida, responsável e hu-

manitária. O presidente da República 

relevou o problema, o ministro da Eco-

nomia só se preocupa com os investi-

dores e o Ministério da Saúde padece 

com a politização que lhe foi conferida.

Governadores e prefeitos, órfãos de co-

ordenação, apoio e recursos federais 

começam a ceder nas políticas sanitá-

rias em detrimento da vontade e da ne-

cessidade de muitas empresas e traba-

lhadores. Carecemos de uma liderança 

com autoridade moral para ao mesmo 

tempo exigir sacrifícios, oferecer ajuda e 

transmitir confi ança.

Nossas perdas humanas só não estão 

ainda maiores por mérito justamente 

do serviço público, profi ssionais de saú-

de, de pesquisas, de segurança, servi-

ços sociais, funcionários de autarquias. 

Como sempre, o que se vê, são os ser-

vidores públicos fazendo a diferença na

proteção e amparo da população.

Boa parte da sociedade civil organiza-

da, e muitas empresas, estão fazendo o 

seu possível. A Afresp (Associação dos 

Agentes Fiscais de Rendas do Estado 

de São Paulo), e que presido até o iní-

cio de 2021, através do seu Fundafresp 

(Fundo de amparo a idosos e crianças) 

doou já mais de um milhão de reais a 

entidades e familiares para a compra 

de mantimentos, suprimentos e EPIs. 

Além disso, há contribuições para o go-

verno. A Febrafi te, junto com as outras

federações e sindicatos nacionais dos 

fi scos brasileiros, elaborou e ofereceu ao 

governo um conjunto com “10 Medidas 

de Enfrentamento à Covid”. Trata-se de 

um documento que reúne propostas 

capazes de mitigar os efeitos das crises 

sanitária e econômica.

Sabemos que as crises sociais e eco-

nômicas haverão de perdurar muitos 

meses, talvez anos, após o fi m da crise 

sanitária.

4) O Brasil vive uma crise sanitária, 
política e econômica. Que país 
o senhor acha que teremos pós-
pandemia?

Após a pandemia, teremos dois cami-

nhos a seguir: um deles será se valer do

aprendizado com a exposição das fra-

turas sociais e promovermos justiça 

tributária como maneira de reduzir as 

desigualdades sociais e, ao mesmo tem-

po, fi nanciar a recuperação das fi nanças 

públicas e do ambiente de negócios. 

O outro caminho é o que o Brasil está 

trilhando hoje, que é o de proteger os 

setores mais poderosos fi nanceiramente

e infl uentes politicamente acreditando 

que eles serão os motores da recupera-

ção da economia. Ledo engano, o que 

move a economia e gera empregos ra-

pidamente é o empreendimento de 

pequeno porte, a agricultura familiar, as 

micros, pequenas e médias empresas, 

os empreendedores individuais, o traba-

lhador informal. Se o Brasil continuar a 

exercer o papel fornecedor de commo-

dities a serviço do capital estrangeiro, 

continuaremos a ver o enriquecimento 

desmedido de alguns grupos e exércitos 

de miseráveis nas cidades e no campo.

Queremos acreditar que as crises sanitá-

rias e econômicas que estamos vivendo 

se transformem em oportunidades de 

avanço para a civilização. Será inevitável 

que uma nova ordem mundial considere 

que o mundo deixou de ser composto 

por povos separados. Que todos vejam 

o planeta como um sistema interligado 

e interdependente. Que as grandes dis-

tâncias e diferenças sociais e econômicas 

precisam diminuir. O Brasil tem muito 

a aprender e a ganhar com tudo isso 

se fi zer a sua parte bem feita.

NOSSAS PERDAS HUMANAS

SÓ NÃO ESTÃOAINDA MAIORES

POR MÉRITO JUSTAMENTE 

DO SERVIÇO PÚBLICO, 

PROFISSIONAIS DE SAÚDE, 

DE PESQUISAS, DE SEGURANÇA, 

SERVIÇOS SOCIAIS, FUNCIONÁRIOS

DE AUTARQUIAS.
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“Queremos acreditar que as crises sanitárias 

e econômicas que estamos viv

se transformem em oportunidades 

de avanço para a civiliz

5) O senhor acredita que a 
democracia brasileira está sob 
ameaça?

Acredito que a democracia brasilei-

ra esteve sob séria ameaça há sema-

nas atrás, nos meses de abril e maio, 

quando grupos radicais começaram a 

insufl ar parte da população contra os 

Poderes Legislativo e Judiciário. Senti-

mos que a ameaça diminuiu diante da 

resistência oferecida pela maior parte 

da população e das instituições. As úl-

timas pesquisas demonstram que 75% 

da população defende a manutenção 

da democracia. Hoje os radicais auto-

ritários não encontram mais ambien-

tes para a difusão de ideias golpistas, 

nem interna e nem externamente. Os 

agronegócios brasileiro e a indústria de 

mineração não conseguiriam se manter 

no mercado global com o Brasil sob um 

regime autoritário.

Mas não estamos livres dos perigos 

autoritários e totalitários. Precisamos 

reduzir a desigualdade e eliminar a mi-

séria. Qualquer população que se en-

contre sob privações se torna suscetível 

a líderes e discursos oportunistas, po-

pulistas e autoritários. Democracia não

sobrevive na miséria. Democracia de-

pende de justiça tributária, represen-

tação política e de diálogo com uma 

sociedade atendida nas suas necessi-

dades básicas.
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RODRIGO SPADA
É ELEITO PRESIDENTE 
DA FEBRAFITE 
PARA O BIÊNIO 2020-2022
O auditor fi scal paulista, Rodrigo Spada, 

foi eleito por aclamação presidente da Federação

Brasileira de Associações de Fiscais de Tributos Estaduais (Febrafi te) 

que representa mais de 30 mil auditores fi scais do fi sco estadual 

e distrital brasileiro, com quase 30 anos de existência.
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Em razão da pandemia do coronavírus, a 

eleição foi realizada por videoconferência 

no dia 17 de março deste ano, em Assem-

bleia Geral Ordinária, para o biênio 2020-

2022. A reunião virtual contou com a par-

ticipação de dirigentes de 23 estados e do 

Distrito Federal das Associações Filiadas.

No discurso de posse, Spada falou sobre 

o desafi o de suceder colegas como João 

Eduardo Dado, Lirando de Azevedo Ja-

cundá, Roberto Kupski e Juracy Soares. 

Ele manifestou, ainda, que espera manter 

o trabalho que vem sendo feito na Federa-

ção em clima de confi ança e apoio de to-

dos, e falou sobre o cenário político atual.

“Além dos desafi os que já tínhamos como 

as reformas administrativa, tributária, a 

securitização da dívida, entre outras, ago-

ra, enquanto gestores de planos de saú-

de também, precisamos lidar com essa 

pandemia do coronavírus que chegou ao 

nosso país. É necessário adaptar o nosso 

método de trabalho e superar os desafi os 

fi nanceiros diante deste contexto”, afi rma 

o presidente eleito. Dentre as propostas 

da nova gestão, destaca-se a instituição 

de uma Comissão Técnica com o objeti-

vo de criar, desenvolver, avaliar e propor 

diagnósticos e soluções no âmbito econô-

mico, tributário, fi nanceiro e da Adminis-

tração Pública.

O colegiado técnico é composto por 13 in-

tegrantes de todas as regiões do país, com 

larga experiência em diversas áreas do co-

nhecimento técnico-científi co, represen-

tando todas as regiões do Brasil.

A ideia é que a nova comissão funcione 

nos moldes de colegiado com os seguin-

tes princípios norteadores: prevalência da 

ciência e da técnica; defesa da adminis-

tração tributária e da carreira de auditoria 

fi scal; solidariedade social; ética; inovação; 

autonomia de iniciativa; espírito público; 

simplicidade na comunicação; espírito de 

equipe e tempestividade.

Até a data do fechamento da matéria, a 

Comissão Técnica publicou os estudos: 

Evolução do funcionalismo público no 

Brasil e no mundo, Atuação do governo fe-

deral em tempos de coronavírus no Brasil 

e Refi s-Covid do ICMS: uma necessidade 

para o Brasil.

QUEM É
Rodrigo Keidel Spada é natural 

de São Paulo, formado em Engenharia 

de Produção pela Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar) e em Direito 

pela Universidade Estadual Paulista 

(Unesp). Auditor Fiscal de São Paulo 

admitido pelo concurso de 2006, atuou 

na Fiscalização Direta de Tributos em 

Ribeirão Preto (SP) e como encarrega-

do de Serviço Interno em Franca (SP). 

Além de presidente da Afresp

(Associação dos Agentes Fiscais 

de Rendas do Estado de São Paulo), 

por dois mandados (2016 a 2020), ele 

foi empossado, em 2018, 1º vice-presi-

dente da Febrafi te e já exerceu o cargo

de 2º vice-presidente da Federação 

no período de 2016 a 2018.

CONFIRA OS INTEGRANTES DA DIRETORIA 
E CONSELHOS NO BIÊNIO 2020-2022:

Presidente: Rodrigo Keidel Spada (SP)

1º Vice-Presidente: Maria Aparecida Neto Lacerda e Meloni (MG)

2º Vice-Presidente: Marcelo Ramos de Mello (RS)

3º Vice-Presidente: Jorge Antônio da Silva Couto (TO)

4º Vice-Presidente: Marcos Carneiro (BA)

5º Vice-Presidente: Rubens Roriz (DF)

Diretor de Saúde: Geraldo Henrique de Oliveira Nogueira (PA)

Diretor de Saúde Substituto: Wilmar Nunes Pinheiro (GO)

Diretor de Previdência e Seguros: Flávio Emílio Rodrigues Auerswald (MT)

Diretora de Turismo e Eventos:  Jeroniza Albuquerque (AM)

Diretoria de Estudos Tributários: Juracy Soares (CE)

Diretor de Comunicação: Vanessa Kazue (SP)

 Cleudes Cerqueira (BA)

Diretor Técnico-Operacional: Renato Pei An Chan (SP)

Diretor Administrativo-Financeiro: Pablo Cavalcante (PE)

FEBRAFITE SAÚDE

Diretor de Assuntos Parlamentares: José Ribamar Pinto Damasceno (RN)

Diretor Jurídico: José Caetano Mello Júnior (PI)

Diretor Financeiro:  Acácio Almeida (DF)

Diretor Financeiro Substituto: José Emetério Nunes Neves (DF)

1º Secretária: Maria Teresa de Siqueira Lima (ES)

2º Secretária: Ana Maria Silva (ES)

Conselho Fiscal Efetivo: João Urbano Dominoni (MS)

Conselho Fiscal Efetivo: Liberman Bichara Moreno (AM)

Conselho Fiscal Efetivo:  Inácio Erdtmann (SC)

Conselho Fiscal Suplente:  Cleto Tamanini (PR)

Conselho Fiscal Suplente:  Elaine Carvalho Cesar Felix (PB)

Conselho Fiscal Suplente: Gustavo de Albuquerque (AL)
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DE CASA NOVA, AFRAFEP UNE 
SEDE SOCIAL, ADMINISTRAÇÃO 
E CENTRO MÉDICO.
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A Afrafep está de casa nova. Uma estru-

tura moderna e ampla congrega agora 

a sede social, a parte administrativa do 

plano de saúde e o novo Centro Médico 

Auditor “Gilvandro Sales”. São quase 2.000 

metros quadrados, distribuídos em qua-

tro pavimentos e com um estacionamen-

to anexo e privativo.

Essa mudança tem possibilitado grandes 

avanços, não só em termos de estrutura 

física, mas de ações estruturantes. A anti-

ga policlínica, com quatro consultórios, e 

num espaço físico de pouco mais de 450 

metros quadrados, transformou-se em 

um Centro Médico, com a oferta de um rol 

diversifi cado de especialidades, exames e 

procedimentos médicos, alicerçados no 

preceito da integralidade do cuidado.

ESSA MUDANÇA CULMINA COM UM ESSA MUDANÇA CULMINA COM UM 
PLANEJAMENTO QUE JÁ VINHA SENDO PLANEJAMENTO QUE JÁ VINHA SENDO 
PREPARADO PARA PERMITIR 
A INTEGRALIDADE DO CUIDADO, GERENCIAR 
A SAÚDE DOS NOSSOS BENEFICIÁRIOS A SAÚDE DOS NOSSOS BENEFICIÁRIOS 
E NÃO O ESTADO DE DOENÇA,E NÃO O ESTADO DE DOENÇA,

AFIRMA A PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 

DOS AUDITORES FISCAIS DO ESTADO DA PARAÍBA - AFRAFEP, 

ELAINE CARVALHO.

Segundo ela, a operadora de saúde já vi-

nha se preparando para esse momento. 

Estudando o perfi l do usuário da antiga 

policlínica e prospectando a capacidade 

de melhoria da assistência prestada, le-

vando em consideração os dados epide-

miológicos da carteira, as transformações 

no mercado da saúde suplementar e a 

necessidade de inovar, face a complexi-

dade, a competitividade e a maturidade 

gerencial e profi ssional exigidas por esse 

segmento mercadológico.

Não se pode pensar em sobreviver, 

num cenário altamente regulado 

e competitivo, sem a inovação, 

a integralidade do cuidado e sobretudo, 

a confi ança e a conscientização 

do benefi ciário sobre 

o uso racional do plano,

ACRESCENTA A PRESIDENTE.

A Afrafep está de casa nova. Uma estru-

tura moderna e ampla congrega agora 

a sede social, a parte administrativa do 

plano de saúde e o novo Centro Médico 

Auditor “Gilvandro Sales”. São quase 2.000 

metros quadrados, distribuídos em qua-

tro pavimentos e com um estacionamen-

to anexo e privativo.

Essa mudança tem possibilitado grandes 

avanços, não só em termos de estrutura 

física, mas de ações estruturantes. A anti-

ga policlínica, com quatro consultórios, e 

num espaço físico de pouco mais de 450 

metros quadrados, transformou-se em 

um Centro Médico, com a oferta de um rol 

diversifi cado de especialidades, exames e 

procedimentos médicos, alicerçados no 

preceito da integralidade do cuidado.

O novo Centro Médico, além de ofertar 

diversas especialidades, está aparelhado 

com equipamentos médicos de última 

geração, possibilitando ao benefi ciário do 

plano de saúde ter uma assistência dife-

renciada, em sua própria casa, com aten-

dimento agendado e, seguindo todas as 

normas de segurança sanitária que esse 

novo normal exige. “Para o benefi ciário 

só há ganhos, com a oferta de procedi-

mentos além do rol mínimo exigido pela 

agência reguladora, sem nenhum custo 

adicional, ou seja, sem a coparticipação e 

ainda assegura uma estabilidade nos cus-

tos provenientes do uso de serviços adi-

cionais de diagnóstico e terapias na rede 

credenciada”, enfatiza Elaine Carvalho.

Diversos equipamentos médicos foram 

adquiridos para assegurar a moderniza-

ção dos serviços prestados. Os profi ssio-

nais médicos são continuamente avalia-

dos, tanto pelo usuário do serviço, quanto 

pela gestão da operadora, com fulcro de 

assegurar a excelência na prestação da 

assistência.
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VEJA O QUE ESTÁ SENDO POSTO 
À DISPOSIÇÃO DO BENEFICIÁRIO 
DA OPERADORA DE SAÚDE:

CONSULTÓRIO 

DE CARDIOLOGIA
A sua visita anual ao cardiologista possibilitará a realização de Eletrocar-

diograma, Teste Ergométrico, Mapa e Holter, além do Ecocardiograma, 

que poderá ser marcado no Centro Médico também. Todos os exames 

laboratoriais podem ser coletados, pois o posto de Exames funcionará, 

diariamente, das 07h30 às 16h.

CONSULTÓRIO DE GINECOLOGIA

E OBSTETRÍCIA
Ficou bem mais amplo e continua com as coletas para o citológico e 

a colposcopia. Também possibilita todo o acompanhamento obsté-

trico durante o período de gestação e puerpério para as benefi ciárias 

grávidas, através do programa Amor Maior.  

CONSULTÓRIO 

OFTALMOLÓGICO
Com uma estrutura de triagem equipada com tonômetro, oftalmos-

cópio, refrator e lâmpada de fenda. Dentre os exames que podem 

ser realizados destacamos os de: acuidade visual, biomicroscopia, 

motilidade ocular e autorrefração. É importante ressaltar que uma 

consulta feita na rede credenciada representa um custo mínimo 

de aproximadamente R$ 400,00. No Centro Médico esse custo será 

apenas do plantão do profi ssional.
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DE OTORRINOLARINGOLOGIA
Equipado com laringoscópio irá possibilitar uma avaliação mais 

detalhada por parte do profi ssional médico. Será também 

disponibilizada uma cabine de audiometria.

A PEDIATRIA GANHOU 
DOIS NOVOS CONSULTÓRIOS, 
COM TRIAGEM PEDIÁTRICA 
E UMA AMPLA BRINQUEDOTECA.
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SALA DE PROCEDIMENTOS
Realização de colonoscopia com espaço apropriado 

para recuperação pós-exame.

CONSULTÓRIO

DE NUTRIÇÃO
 O consultório de nutrição atenderá as especialidades: 

infantil, oncológica, clínica e esportiva com uso da bioimpedância.

SALA DE 

ULTRASSONOGRAFIA
40 tipos de ultrassonografi a e ecocardiograma com doppler.

SALA 

DE RECUPERAÇÃO

 A sala de recuperação, com três leitos, está preparada 

para administração de diversos medicamentos e soro.
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DE REABILITAÇÃO

O Centro Médico incorporou à unidade de reabilitação 

e tratamento da dor. Com 05 consultórios específi cos 

e aparelhados, será possível fazer fi sioterapia respiratória, motora 

e ortopédica. Além dos tratamentos provenientes da acupuntura, 

osteopatia, RPG e laserterapia.

POR QUE USAR 
O CENTRO MÉDICO?
Uma estrutura diferenciada, moderna e com 

amplo espaço, atenta às normas sanitárias que o 

momento exige como: medição de temperatura, 

cabine de sanitização, tapete para limpeza do cal-

çado, disponibilidade de álcool em gel e líquido 

em todos os ambientes, além da agilidade de um 

atendimento personalizado tende a favorecer a 

procura do benefi ciário pelos serviços ofertados, 

que além de tudo sente-se em sua casa e não pa-

gará coparticipação.

“A decisão gerencial de ir para essa nova estrutura 

física precedeu de um estudo minucioso sobre a 

viabilidade da relação custo x benefício” observou 

Elaine Carvalho. O custo médico foi fatiado por es-

pecialidades e comparado com a prospecção da 

oferta e da procura. “Ademais, tudo que é ofertado 

no Centro Médico ou já está apropriado nos custos 

ou tem valores diferenciados da rede credenciada, 

como é o caso dos valores pagos nos exames labo-

ratoriais e em todos os outros exames 

que serão realizados na estrutura própria da Afra-

fep Saúde”, acrescentou.

“Usar o Centro Médico é uma escolha individu-

al do benefi ciário, mas o uso de forma racional e 

consciente tem que ser sempre uma escolha com 

senso no coletivo, já que os custos são rateados por 

todos de acordo com sua faixa etária”, ressalta a 

presidente da Afrafep.

ESPECIALIDADES 
OFERTADAS

• CARDIOLOGIA

• CLÍNICA MÉDICA 

• DERMATOLOGIA 

• ENDOCRINOLOGIA 

• GASTROENTEROLOGIA 

• GASTROENTEROLOGIA INFANTIL 

• GERIATRIA 

• GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 

• INFECTOLOGIA 

• NEUROLOGIA 

• NUTRIÇÃO

• NUTROLOGIA

• ONCOLOGIA 

• OFTALMOLOGIA 

• ORTOPEDIA 

• OTORRINOLARINGOLOGIA

• PEDIATRIA

• PSIQUIATRIA 

• REUMATOLOGIA 

• UROLOGIA 

• PSICOLOGIA 

• TERAPIA OCUPACIONAL 

• FONOAUDIOLOGIA 

• AUDIOMETRIA.

ALÉM DAS FISIOTERAPIAS: 

RESPIRATÓRIA, MOTORA 

E ORTOPÉDICA E TRATAMENTOS 

COM ACUPUNTURA, OSTEOPATIA,

RPG E LASERTERAPIA.
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Há uma grande expectativa quan-Há uma grande expectativa quan-

to ao comportamento humano to ao comportamento humano 

depois da grande epidemia que depois da grande epidemia que 

já matou mais de meio milhão de já matou mais de meio milhão de 

pessoas no planeta e infectou mais pessoas no planeta e infectou mais 

de 11 milhões com o novo corona-de 11 milhões com o novo corona-

vírus.  A tragédia gerou uma expec-vírus.  A tragédia gerou uma expec-

tativa sobre como será a realidade tativa sobre como será a realidade 

no que se convencionou chamar no que se convencionou chamar 

A crise sanitária provocada pela A crise sanitária provocada pela 

pandemia trouxe com ela uma pandemia trouxe com ela uma 

crise econômica, social, humanitá-crise econômica, social, humanitá-

ria, psicológica, e, no Brasil, política ria, psicológica, e, no Brasil, política 

também. Filósofos, historiadores, também. Filósofos, historiadores, 

psicólogos, sociólogos, especialis-psicólogos, sociólogos, especialis-

tas das mais diversas áreas tentam tas das mais diversas áreas tentam 

explicar à sociedade as consequên-explicar à sociedade as consequên-

cias que a pandemia deixará e o que cias que a pandemia deixará e o que 

é possível fazer para minimizar os é possível fazer para minimizar os 

danos emocionais provocados pelas danos emocionais provocados pelas 

perdas afetivas e econômicas, bem perdas afetivas e econômicas, bem 

Alguns especialistas entendem que Alguns especialistas entendem que 

é possível haver um legado positivo é possível haver um legado positivo 

tomando como base os avanços al-tomando como base os avanços al-

cançados pós tragédias como gran-cançados pós tragédias como gran-

des guerras e outras pandemias des guerras e outras pandemias 

ocorridas ao longo da história. Ou-ocorridas ao longo da história. Ou-

tros, acham que em pouco tempo tros, acham que em pouco tempo 

as pessoas esquecerão os laços que as pessoas esquecerão os laços que 

COMO SERÁ O MUNDO PÓS-PANDEMIA?
ESSA PERGUNTA RONDA A CABEÇA ESSA PERGUNTA RONDA A CABEÇA 

O NOVO NORMAL:
PANDEMIA PODE DEIXAR COMO LEGADO 
A SOLIDARIEDADE. 

da mesma forma que antes da 
pandemia chegar.

O historiador Leandro Karnal 
tem esperança que a pandemia 
deixe na sociedade o sentimento 
de solidariedade e uma crença 
maior nas vacinas, no progresso 
científico, na palavra dos médi-
cos. Em uma palestra no progra-
ma Café Filosófico, apresentado 
pela TV Cultura, ele destacou que 
nesses tempos de distanciamen-
to social nós nos tornamos vigi-
lantes dos outros. Aqueles que 
estão isolados vigiam da sacada 
os que estão saindo às ruas por-
que a doença causada pelo vírus 
não é um problema individual 
e sim coletivo. 
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Segundo o doutor em História, a 

peste desperta um controle so-

cial muito grande, porque ela tem 

uma característica importante, ela 

desperta o sentimento de socieda-

de. “Entendemos que os males são 

causados socialmente, eu não sou o 

paciente zero, mas vivendo em so-

ciedade a peste coloca em contra-

ponto pessoas que são obrigadas a 

pensar o pacto social.  Não é a toa 

que após uma grande epidemia 

sempre existem debates políticos 

muito intensos. Debates como o 

ocorrido após a grande gripe espa-

nhola de 1918 a 20, que possibili-

tou uma ressignifi cação da política 

europeia atropelada pela segunda 

guerra e que levam ao estado de 

bem-estar. É preciso uma saúde pú-

blica para todos. Tal como no Bra-

sil após a atual pandemia fez com 

que o SUS alvo de tantos debates 

fosse tornado quase uma estrela 

nacional, como os ingleses que dia-

riamente aplaudem seu tradicional 

sistema de saúde”. 

Mesmo havendo problemas no sis-

tema de saúde inglês ou no SUS 

brasileiro, Karnal diz que “nós sem-

pre temos a sensação que graças 

a doença passamos a pensar obje-

tivamente que pertencemos a um 

todo maior, que do vizinho pode vir 

a salvação ou a doença, mas existe 

um vizinho, existe a perspectiva do 

outro, não é mais possível ignorá-

-lo”. Ele lembra que poucas pessoas 

podem se isolar de fato e o céu da 

saúde se encontra com o inferno da 

doença aqui na terra e no tráfego 

entre o céu e essa doença nós va-

mos acabar pensando o que fazer 

com tudo isso. 

Nessa perspectiva, Leandro Karnal 

entende que Estado e relações so-

ciais crescem muito em momentos 

de tragédia. “Estado e relações entre 

as pessoas estabelecem de uma for-

ma muito clara que a partir deste 

momento não basta mais a minha 

existência que durante a saúde ou 

a prosperidade pode ser concebi-

da individualmente, mas eu vou ter 

que pensar de forma social. 

O aspecto positivo disso e uma pos-

sibilidade para o mundo pós-pan-

demia é que as pessoas percebam 

o sentido da alegria da vida que re-

torna após as epidemias, como foi o 

caso do Renascimento após a peste 

negra. Que as pessoas possam su-

por que, após uma grande provação 

com mortes em grande quantidade, 

nós possamos passar para uma ou-

tra etapa, uma etapa em que você 

valorize quem sobreviveu, que volte 

a sentir o vigor da vida que se justi-

fi ca em si mesmo e possa de novo 

perceber aquela alegria que foi o 

Renascimento que redescobre no 

antropocentrismo essa obra de arte 

que é o homem e o prazer da vida, o 

otimismo futuro em detrimento de 

períodos anteriores mais pessimis-

tas”, observa. 

Para o professor é possível a socie-

dade redescobrir que sem uma eco-

nomia mais solidária, mais atenta 

ao outro nós tenhamos diante de 

nós um desafi o que seja o desafi o 

de perceber que qualquer solução 

na doença ou na saúde, na prospe-

ridade ou na crise econômica seja 

o desafi o de perceber a sociedade 

incapaz de avançar com o atual 

grau de desigualdade social. karnal 

ressalta que a crise escancarou essa 

desigualdade. “Para uns a adminis-

tração do tédio do recolhimento, 

para outros o que fazer com seu co-

mércio e para um grupo mais pobre 

um desastre sem precedentes. Acu-

mulados em comunidades muito 

próximas, sem reserva de dinheiro, 

sem comida, sem álcool gel ou más-

caras”. 

Karnal deixa claro que a doença 

é um fenômeno geral que atinge 

as pessoas todas, mas as reações à 

doença depende do grau de inser-

ção numa sociedade profundamen-

te desigual. “Se há uma perspectiva 

boa após a crise é que independen-

te de posicionamento político das 

pessoas nós temos que entender 

o desafi o denso, necessário, acima 

de tudo indispensável, de uma eco-

nomia solidária, de uma sociedade 

mais integrada, de uma capacidade 

de pensar mais o futuro em conjun-

to”. Otimista, ele acredita que essa 

solidariedade vingará no mundo 

pós-pandemia.

A GENTE ESTÁ NA 
MESMA TEMPESTADE,
MAS EM BARCOS
DIFERENTES,
DIZ ROSSANDRO KLINJEY
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Assim como o historiador Leandro 

Karnal, o psicólogo e escritor Ros-

sandro Klinjei, mestre em saúde 

coletiva, acredita que haverá mais 

solidariedade no mundo pós-pan-

demia. Nem que seja “por egoísmo”. 

Porque as pessoas compreenderão 

que não é mais possível estar bem 

no seu mundo individual se não hou-

ver bem-estar na coletividade.  De 

sua residência em Campina Grande, 

onde cumpre o distanciamento so-

cial, ele encontrou no mundo virtual 

a saída para se manter em atividade 

após o cancelamento de todas as 

palestras agendadas quando a pan-

demia começou. 

Rossandro circula por todo o país le-

vando seu conhecimento como te-

rapeuta e durante a pandemia tem 

feito isso através de lives e entrevis-

tas para todos os tipos de veículos 

de comunicação. Em uma dessas 

transmissões, com o jornalista cam-

pinense Celino Neto, Rossandro dis-

se uma frase que merece refl exão. 

“ A gente está na mesma tempes-

tade, mas em barcos diferentes”. 

Isso porque é comum se ouvir dizer 

durante a pandemia que estamos 

todos no mesmo barco, já que o ví-

rus infecta a todos, ricos e pobres, 

jovens e velhos, pretos e brancos, 

etc. Rossandro esclareceu que não é 

bem assim. O vírus pode afetar a to-

dos, mas cada um vive uma realida-

de que lhe permite reagir de forma 

diferente, principalmente quando 

se leva em conta a grande desigual-

dade social existente no Brasil. 

Para Rossandro, a pandemia trou-

xe muita dor, mas também muito 

aprendizado. “O mundo que vem 

depois não é o mesmo que a gente 

deixou para trás”, afi rma. Ele acredi-

ta que as pessoas vão entender que 

não adianta pedir só pelos seus em 

suas orações, porque se o rapaz que 

entrega a pizza estiver contamina-

do, o cliente que está em casa se 

sentindo protegido também pode 

se contaminar. Então, nem que seja 

por egoísmo será preciso pensar no 

outro. Com isso, ele aposta que vai 

haver um ressignifi cado das coisas, 

que as pessoas perceberam que 

não precisam de tanto, que durante 

a pandemia foi possível a sociedade 

observar que muito do que se tinha 

era dispensável enquanto outros 

não tinham o necessário. 

O psicólogo recorda fatos históricos 

para respaldar sua confi ança de que 

a pandemia provocará mudanças 

positivas na humanidade. Segundo 

ele, dizem os historiadores que no fi -

nal da segunda guerra mundial um 

prisioneiro de um campo de con-

centração nazista perguntou: ‘será 

que ninguém viu o que aconteceu’? 

Rossandro recordou que 72 milhões 

de pessoas morreram não por um 

vírus mas uns pelas mãos dos outros 

e que depois da guerra foram cria-

das a ONU (Organização das Nações 

Unidas), a Unesco (Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura) e a OMS (Orga-

nização Mundial da Saúde).

Rossandro também observou que 

naquele momento histórico a Eu-

ropa percebeu que se não se unisse 

ia novamente se digladiar e assim 

começou a comunidade econômi-

ca europeia, hoje União Europeia. 

Dos escombros e da dor da guerra 

saiu uma comunidade melhor. “Eu 

não duvido, porque todos os even-

tos anteriores mostraram isso,  que 

ao fi nal desse processo doloroso nós 

sairemos mais fortes. Não importa o 

que aconteça, nós não somos defi -

nidos por nossas quedas, nós somos 

defi nidos pela nossa capacidade de 

se erguer. O mito da Fênix é o mito 

que nos chama para esse momen-

to”, espera o psicólogo. 

Homem religioso, Rossandro 

recorre à fé para traduzir o mo-

mento atual. “O deserto que 

os judeus passaram, que Jesus 

passou, que nós estamos pas-

sando, sempre faz com  que 

saiamos do outro lado da duna 

mais fortalecidos. Eu sei que 

muitas pessoas vão terminar 

esse processo tão alienadas 

quanto entraram, sem desper-

tar um segundo da sua cons-

ciência, mas será uma minoria 

de pessoas completamente 

incapazes de ter empatia e so-

lidariedade humana. A maior 

parte de nós sairá com outra 

visão de mundo e com outro 

compromisso conosco, com a 

família, com a sociedade e com 

Deus”.



R E V I S T A  D O  F I S C O 21

PARA CORTELLA  A CONSCIÊNCIA
DA MORTALIDADE NOS FAZ PROCURAR
UM SENTIDO PRA VIDA

Nossa consciência da mortalidade 

nos faz procurar um sentido. Um 

sentido  com duplo signifi cado: 

como acepção e como direção. 

Qual a direção que tomamos na 

vida? Qual a razão de estar aqui? 

Os questionamentos são provoca-

ções feitas pelo fi lósofo e escritor 

com doutorado em Educação, Má-

rio Sérgio Cortella, durante sua par-

ticipação no programa “O mundo 

pós-pandemia “, apresentado pelas 

jornalistas Daniela Lima, Thaís He-

rédia, Gabriela Priolli e Mari Palma, 

aos sábados pela CNN Brasil,  com 

a participação de grandes perso-

nalidades que avaliam como será 

o comportamento da sociedade 

quando a pandemia acabar.   

Cortella falou sobre o sentido da 

vida pós-pandemia e disse que 

não há um roteiro. Quem em sã 

consciência imaginaria que em 

2020 aconteceria o que está acon-

tecendo?, perguntou. 

“Embora a mortalidade seja um 

fato, nós não queremos antecipá-

-la, então procuramos dar um sen-

tido e uma direção para que nos-

sa vida não seja banal.  Quem fi ca 

imaginando que há um sentido já 

escrito perderá sua autonomia e 

liberdade. Nós gostaríamos muito 

nesse momento  que se houvesse 

um roteiro pré-escrito, que a gente 

pudesse enxergar logo qual é o fi m 

e que esse fi nal fosse um fi nal feliz 

dentro do que a gente chama de 

pós-pandemia”, analisou.

O fi lósofo afi rmou que nesse mun-

do pós-pandemia pode ser que 

muitas pessoas tenham que se 

preparar desde já, ao aproveitar o 

isolamento, para olhar para dentro 

de si e pensar o que vai levar adian-

te, por que vai levar, e o que deve 

deixar para trás. Em relação à con-

duta, ao modo de agir, à proprie-

dade. Ele lembra que esse tempo 

de confi namento pode favorecer o 

autoconhecimento mas alerta que 

às vezes isso é perigoso. “O autoco-

nhecimento ajuda, mas ele pode 

trazer surpresas. Quando se olha 

para dentro e começa a se pensar 

nem sempre se aprecia aquilo que 

se percebe. E quando se desagrada 

é preciso tomar uma decisão”. 

O professor Cortella chama a aten-

ção para o fato de que nós ainda 

não tivemos um nível de violência 

que se poderá ter em função de au-

sência de condição de vida de uma 

parte extensa da população, mas 

acontecerá a menos que se tome 

providências para que não se che-

gue ao ponto em que a ruptura se 

dará por absoluto desespero. “Nós 

já estamos vendo um ou outro sinal  

em relação ao acesso ao serviço de 

saúde, à condição de sobrevivência, 

à  alimentação, ao pagamento de 

contas do dia a dia, mas são só al-

guns sinais, por isso nessa hora não 

haverá isolamento possível”, avalia, 

sugerindo que o esgarçamento do 

tecido social pode levar  a um qua-

dro de violência na luta pela sobre-

vivência. 

No entendimento do professor é 

preciso romper esse isolamento que 

agora é físico e transformá-lo num 

isolamento que não existe, no cam-

po simbólico, no campo da solida-

riedade, no campo do voluntariado. 

“Eu nunca tinha visto tanta gente se 

organizando para ajudar a cuidar de 

outros que estão a nossa volta. Nós 

não tínhamos visto isso no antigo 

normal”, diz, corroborando o pensa-

mento de que a pandemia deixará 

nas pessoas um sentimento de soli-

dariedade que não existia. De acor-

do com Cortella, antes o pensamen-

to do indivíduo era “ele que se vire, 

eu vou cuidar da minha vida”. Agora, 

é preciso pensar no outro. “Antes a 

vida alheia era um problema só do 

alheio, agora não mais”, sentencia. 

PONDÉ NÃO ACREDITA 
EM MUDANÇA DA EM MUDANÇA DA 
SOCIEDADE E ACHA
BREGA A EXPRESSÃO
“NOVO NORMAL”

Com um pensamento diferente, o 

fi lósofo, escritor e pós-doutor Luiz 

Felipe Pondé descarta a possibili-

dade da sociedade se tornar mais 

humana, mais solidária no mundo 

pós-pandemia e acha brega a ex-

pressão novo normal, muito utili-

zada pelas pessoas para defi nir a 

fase de novos hábitos impostos pela 

pandemia do coronavírus. “Ela está 

gerando muita discussão. Quando 

digo que ela é bastante brega, é no 

sentido de que eu não discordo dela 

apenas do ponto de vista histórico. 

Eu acho ela uma expressão de al-

guém que na realidade não enten-

de muita coisa do que está aconte-

cendo, porque não deve acontecer 

nenhum novo normal”, declara em 

seu canal no Youtube, onde posta 

vídeos sobre os mais variados temas. 

Para o fi lósofo, o que existe são al-
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gumas mudanças, principalmente, 

associadas ao estresse, seja de volta 

ao trabalho, ao shopping, à escola, 

o chamado pós-pandemia no seu 

momento mais imediato. “Sem dú-

vida nenhuma você tem um estra-

nhamento com hábitos e costumes 

e isso é normal, e com o tempo, pro-

vavelmente vai passar. A não ser que 

alguma hecatombe aconteça daqui 

a três anos ninguém vai lembra des-

sa pandemia, assim como ninguém 

lembrava da pandemia espanhola 

até começar essa”.

No entanto, há uma uma questão 

que Pondé acha que merece mais 

atenção fi losófi ca ou sociológica. É 

o debate ao redor do home offi ce.  

“Algumas pessoas falam de home 

offi ce como se estivessem falando 

da descoberta do câncer, ou se al-

guém que trabalha em home offi ce 

signifi que alguém super avançado, 

ou alguém que está no futuro. Não 

tem nada de novo. É claro que vai 

ter mais trabalho em home offi ce 

agora que não pode haver aglome-

ração e por razões epidemiológicas 

justifi cáveis, mas eu tenho a impres-

são que no primeiro momento é 

claro que o home offi ce vai signifi -

car uma economia de dinheiro para 

muitas empresas e vai signifi car gas-

to maior por parte das pessoas que 

vão trabalhar em casa”, avalia. 

O escritor acredita que algumas 

empresas podem passar a pagar wi-

-fi  ou podem mandar móveis anatô-

micos para a casa das pessoas que 

estão trabalhando em casa mas a 

verdade é que com o passar do tem-

po é muito provável que essa histó-

ria de home offi ce fi que por conta 

do trabalhador mesmo. “O que acho 

mais interessante é que ele vai aca-

bar muito casamento. Imagine um 

casal que mora num apartamento 

muito pequeno e que tenha um fi -

lho. Vai ser um inferno para a mu-

lher porque o peso recai sempre 

muito mais para ela. Eu acho muito 

fofo quando as pessoas fi cam fazen-

do profecias sobre o novo normal 

e falam do home offi ce como uma 

grande coisa”, ironiza. 

Na avaliação de Pondé o home offi -

ce vai piorar o narcisismo, a solidão, 

as brigas, porque os casais vão fi car 

trabalhando dentro do mesmo es-

paço. “Se tiver criança, quando ela 

voltar da escola vai dividir o mesmo 

espaço em que o pai e a mãe estão 

trabalhando. Ficarão as três pessoas 

disputando o espaço achando que 

são o futuro quando na realidade 

elas são uma experiência distópica 

de como é você ser obrigado a viver 

sem nenhuma ausência”, observa, 

ao traçar um panorama pouco oti-

mista do futuro. 
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Ao mudar o status da prolifer-

ação do vírus a OMS indicava aos 

governos que era necessário cri-

ar estratégias de proteção para a 

população, principalmente, para 

a parcela mais vulnerável que 

sofreria com o enfrentamento da 

doença e também com as conse-

quências econômicas da pandem-

ia mundialmente.

Quatro meses já se passaram, os 

números de casos e de 

mortes se multiplicaram e 

para a médica sanitarista 

Maria de Fátima Alves Fer-

nandes, a pandemia con-

tinua em franco crescimen-

to no Brasil e no mundo. 

Ela é doutora em Ciências 

pelo Instituto de Medicina 

Tropical da Universidade 

de São Paulo e Mestre em 

Saúde Pública pela Facul-

dade de Saúde Pública da 

Universidade de São Paulo.

O Brasil e o mundo passou a con-

viver com termos até então de-

sconhecidos ou incomuns como 

“lockdown”, distanciamento social, 

quarentena, etc. O modo de viver 

também foi alterado: lavar as mãos 

com frequência, não sair sem más-

cara, usar álcool gel, higienizar 

tudo que toca passou a fazer par-

te dos hábitos de quem tem con-

No dia 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde No dia 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde 

classifi cou os casos do novo coronavírus como uma pandemia. classifi cou os casos do novo coronavírus como uma pandemia. 

O surto iniciado na China já atingia 114 países e a disseminação O surto iniciado na China já atingia 114 países e a disseminação 

do vírus fugia do controle das autoridades sanitárias. do vírus fugia do controle das autoridades sanitárias. 

sciência de que é preciso cuidado 

para evitar o vírus. Tudo isso incor-

porado à nova realidade não tem 

data para acabar.  A médica Fáti-

ma Fernandes descarta qualquer 

previsão de se voltar a ter uma vida 

normal. “A vacina é a esperança 

de retomarmos com segurança o 

comportamento social desejado. 

De todo modo, é bem possível que 

muitas medidas antes praticadas 

e condenadas agora, sejam mod-

ifi cadas para sempre”, avalia.

COVID-19:
PANDEMIA CONTINUA 
A CRESCER NO BRASIL
E NO MUNDO. 

A volta às atividades que geram 
aglomeração, como as aulas, aglomeração, como as aulas, 
é um ponto crucial. Antes de 
termos a vacina, teremos que 
seguir muitos protocolos para 
que isso aconteça nas escolas. que isso aconteça nas escolas. 
O distanciamento físico entre 
os alunos é um desafi o enorme. 
Também é para a volta ao tra-
balho, mas, para as escolas, é 
bem maior. E quando se trata 
de crianças, esse desafi o é am-de crianças, esse desafi o é am-
pliado. Não vejo facilidade para 
que isso aconteça,que isso aconteça,

adverte a médica sanitarista.
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Alguns dos 20 municípios 

paraibanos mais populosos 

e mesmo algumas regiões 

de saúde têm apresentado 

diminuição do número de 

casos novos de COVID-19 

nas últimas semanas. 

“Caso não tenha havido atra-

so na notifi cação de casos ao 

Ministério da Saúde, é pro-

vável que essas localidades 

tenham atingido o pico.

Mas, precisamos observar 

mais um tempo para afi rmar 

isso com mais segurança”, 

estima Fátima Fernandes. 

A especialista chama a atenção 

para o fato de que as medidas de 

higiene já deviam fazer parte de 

nossa rotina, mesmo antes dessa 

pandemia. Ela alerta que essas me-

didas nos protegem contra outros 

tipos de infecções e não somente 

contra a COVID-19 e diz esperar que 

as pessoas as incorporem no dia 

a dia, mantendo-as para sempre. 

A médica também observa que a 

liberação completa do distancia-

mento social, não deve acontecer 

antes de existir uma vacina contra o 

novo coronavírus.

Ela lembra que ainda estamos na 

primeira onda da doença e que é 

possível haver uma segunda onda 

como tem acontecido em alguns 

locais. “Enquanto tivermos grande 

número de indivíduos suscetíveis à 

doença, uma nova onda de casos 

pode surgir. A vacina é a medida 

que pode colocar fi m a isso. Até lá 

podemos ter períodos sucessivos de 

aumento de casos com arrocho do 

distanciamento social”, observa.

O Brasil é um país continental e suas 

diferenças se revelaram também na 

disseminação do novo coronavírus. 

“A pandemia não acomete todos 

os locais na mesma proporção e ao 

mesmo tempo. O Amazonas foi o 

estado que sofreu o maior impac-

to, logo no início da pandemia. En-

quanto o Amazonas tinha seu pico, 

a Paraíba ainda tinha poucos casos. 

Então era esperado que ele aumen-

tasse mais em seguida. Mesmo nos 

estados do nordeste, e, portanto, 

mais próximos, o ritmo de dissemi-

nação da COVID-19 tem se mostra-

do diferente”, revela a médica.

PARAÍBA TEVE 

CRESCIMENTO 

DE CASOS MAIS RÁPIDO 

QUE MÉDIA DO BRASILQUE MÉDIA DO BRASIL

De acordo com a Organização Mun-

dial de Saúde, já eram quase 15 mi-

lhões de casos no mundo, no dia 

21 de julho, com mais de 600 mil 

mortes. O maior crescimento, nes-

se momento, se dá nas Américas, 

especialmente nos Estados Unidos 

e no Brasil, e no continente asiáti-

co. Na Paraíba, a pandemia seguiu 

a tendência dos estados do norte 

e nordeste e cresceu proporcional-

mente mais rápido do que no Brasil, 

como um todo, sendo que no Norte 

e em outros estados do Nordeste 

hoje os casos estão estáveis ou em 

queda enquanto que na Paraíba 

continuam em crescimento. 

Um estudo realizado pela médica 

Fátima Fernandes mostra que ini-

cialmente concentrada na capital e 

região metropolitana, a pandemia 

se interiorizou no estado, onde cres-

ce mais nesse momento, atingindo 

praticamente todos os municípios 

paraibanos. 

De acordo com dados do Ministério 

da Saúde, ao fi nal da 28ª semana 

epidemiológica, em 11/07/2020, o 

Brasil tinha 1.839.850 casos registra-

dos de COVID-19 e a Paraíba tinha 

60.421 casos.  A incidência da CO-

VID-19 no Brasil (incidência é um 

indicador epidemiológico que esti-

ma o risco de ocorrência de casos 

na população da região estudada, 

naquele período) era de 875,5 ca-

sos/100.000 habitantes, enquanto 

que, na Paraíba, era de 1503,7 ca-

sos/100.000 habitantes. 

O ritmo de crescimento de casos na 

Paraíba apresentou alguma desa-

celeração nas 2 semanas anteriores, 

mas, na última, ele cresceu mais em 

relação à semana anterior. Na re-

gião metropolitana de João Pessoa 

(1ª região de saúde da Paraíba), o 

crescimento proporcional de casos 

tem sido menor do que no interior 

do estado, no último mês.  

A mortalidade na Paraíba era me-

nor do que a no Brasil como um 

todo, de 31,1 óbitos/100.000 habi-

tantes e 34,0 óbitos/100.00 habi-

tantes, respectivamente. “Lembro 

que a mortalidade estima o risco de 

morte pela COVID-19 e dimensiona 

a sua magnitude como problema 

de saúde pública”, afi rma a médica. 

A notícia boa é que, pela primeira 

vez, o número de óbitos da última 

semana foi menor do que o da se-

mana anterior. Precisamos acompa-

nhar os próximos dados pra analisar 

se essa é uma tendência ou não”.

Com relação às medidas tomadas 

pelos governos (federal, estadual e 

municipal) para enfrentar a pande-

mia, a médica diz não ter elemen-

tos para fazer qualquer juízo de 

valor. De todo modo, observa que 

no Brasil como um todo, é pouca 

a obediência às medidas de pro-

teção existentes. Ela exemplifi ca o 

distanciamento social, cuja efi cá-

cia para diminuir a propagação da 

COVID-19 é consagrada no mundo 

todo. “Ela não foi seguida em ne-

nhum momento como se deveria. 

Houve baixo distanciamento social, 

provavelmente pela difi culdade so-

cioeconômica de parcela expressiva 

de nossa população, que sem recur-

so básico precisou sair de casa para 

buscar seu sustento mas, também 

pela indisciplina própria ou estimu-

lada”, conclui.
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PSIQUIATRIA:
PANDEMIA AUMENTA 
NÚMERO DE SUICÍDIOS, 
REVELA PSIQUIATRA.
A pandemia causada pelo novo coronavírus está deixando

um rastro de destruição que terá consequências 

em diversos setores da humanidade. 
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O colapso na saúde pública e o caos 

econômico são dois aspectos gritan-

tes que chamam mais a atenção pelos 

efeitos imediatos, mas há um outro 

fator não menos importante que já 

se mostra preocupante: são os efeitos 

emocionais da tragédia mundial que a 

sociedade enfrenta. Como esquecer as 

imagens de corpos amontoados exibi-

das diariamente pela televisão? Como 

lidar com o medo de contrair a doen-

ça? Como enfrentar a solidão durante 

o isolamento social? Essas passaram a 

ser questões que abalaram em maior 

ou menor medida o emocional de to-

dos.

As consequências relacionadas à saú-

de mental já estão preocupando os 

diversos profissionais de saúde que 

atuam nesta área. Os efeitos emocio-

nais e psicopatológicos resultantes do 

isolamento social já estão sendo men-

surados em vários estudos mundiais, 

já que envolve todas as esferas de vida 

do indivíduo, econômica, religiosa, 

educacional e afetiva, segundo a psi-

quiatra Suyane Leite. Ela ressalta que 

já se sabe que houve um aumento cir-

cunstancial dos vários transtornos, seja 

no âmbito ansioso, quanto ao humor, 

inclusive com aumento do índice de 

suicídio.

“Independente de todas as dificulda-

des e preocupações que a pandemia 

acarreta, precisamos entender que aos 

poucos nossas vidas retornarão à nor-

malidade. Lógico que a espera, o medo 

do desconhecido ocasiona níveis al-

tos de preocupação. Porém, adicionar 

uma situação de saúde a tudo isto não 

seria a melhor solução”, afirma a mé-

dica.

De repente o mundo parou. As pessoas 

não podiam mais sair de casa, as au-

las foram suspensas e os pais ficaram 

sem saber o que fazer com o tempo 

das crianças ou como explicar que não 

podiam ir à escola, brincar na praci-

nha, encontrar amigos, fazer as coisas 

mais simples e habituais.  A psiquiatra 

Suyane Leite admite que mudar a roti-

na repentinamente é difícil em todas 

as idades e afirma que o mais impor-

tante, principalmente, em relação às 

crianças, é a sinceridade.

O isolamento dos idosos, considera-

dos alvo de risco em caso de contrair 

a doença causada pelo vírus, também 

é motivo de preocupação com o es-

tado emocional. Principalmente para 

aqueles que moram sozinhos e fica-

ram sem poder receber visitas. Fogem 

do risco da Covid-19 e se tornam presa 

fácil para a depressão por estar longe 

da família e dos amigos.  “Os idosos são 

uma população mais delicada, pois em 

detrimento da idade, da baixa natural 

da imunidade, e muitas vezes, de suas 

limitações físicas, estão mais expostos 

ao desenvolvimento dos transtornos 

de humor. É muito importante neste 

momento tentar manter o contato por 

telefone, vídeo, a forma que estiver dis-

ponível, justamente para que não surja 

o sentimento de abandono”, sugere a 

médica.

Usar o diálogo para esclarecer 
a importância e a gravidade de tudo 
que está acontecendo, com uma 
linguagem condizente com a idade 
da criança para não ocasionar da criança para não ocasionar 
ou piorar sua ansiedade. Uma boa dica 
é criar um cronograma 
para mantê-las ocupadas, 
bem como minimizar as mudanças bem como minimizar as mudanças 
em suas rotinas, buscando facilitar 
a readaptação no retorno às suas a readaptação no retorno às suas 
atividades no momento adequado. 

As crianças precisam ser informadas As crianças precisam ser informadas 
sobre o motivo da restrição sobre o motivo da restrição 

om clareza, que enfrentam. Creio que com clareza, 
os pais podem buscar paciência e amor, os pais podem buscar 

meios de se divertirem com elas, 
e até estreitar laços que muitas vezese até estreitar laços que muitas vezes
não são tão fortes em virtude 
de suas rotinas atribuladas”, explica.
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A COVID-19 
E AS FINANÇAS PÚBLICAS
NO ESTADO DA PARAÍBA
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A pandemia causada pelo novo corona-

vírus não destruiu apenas milhares de 

vidas no Brasil e no mundo. Por onde ela 

passa deixa também um rastro de des-

truição no sistema econômico em maior 

ou menor grau. Tendo como única forma 

de prevenção o isolamento social, o im-

pacto da Covid-19 na área econômica é 

inevitável e suas consequências atingem 

do pequeno comerciante à administra-

ção tributária das gestões municipais, 

estaduais e federal.

Na Paraíba o impacto na economia está 

sendo muito grande, como revela o se-

cretário da Fazenda, Marialvo Laureano. 

“No período de abril a julho de 2020, 

meses de maiores impactos da pande-

mia nas receitas, a queda na arrecadação 

dos três impostos estaduais (ICMS, IPVA e 

ITCD) somou R$ 244,2 milhões”, explicou.

O Congresso Nacional aprovou a Lei 

Complementar 173 que garante um so-

corro fi nanceiro aos estados e municípios 

para reduzir as perdas com a arrecadação

tributária durante o perído de isolamento 

social, que manteve o comércio fechado,

indústria sem funcionar e o setor de servi-

ços praticamente parado. “ Para a Paraíba 

o auxílio é de R$ 448 milhões divididos 

em quatro parcelas. Esse auxilío

amenizará as perdas sofridas pelos esta-

dos e municípios”, declarou Marialvo

Laureano.

Até julho foram pagas duas parcelas das 

transferências federais para a compensa-

ção das perdas de receita. As duas soma-

ram R$ 224,1 milhões, resultando ainda 

numa diferença negativa de R$ 20,1 mi-

lhões, de acordo com o secretário da Se-

faz, Marialvo Laureano.

Enquanto os números de casos confi rma-

dos e mortes por Covid-19 aumentavam

no Estado, os recursos fi nanceiros faziam 

um caminho inversamente proporcional

reduzindo cada vez mais. O aumento da 

disseminação do vírus exigiu medidas 

mais restritivas em relação ao funciona-

mento de estabelecimentos comerciais e

circulação de pessoas, o que reduziu o 

consumo e por consequência a arrecada-

ção de tributos.

A equação se torna complicada para os 

gestores: como manter a máquina estatal

funcionando e fazer os investimentos ne-

cessários com menos receita? “Por deter-

minação do governador priorizamos as 

despesas e o custeio para a saúde, assis-

tência social, segurança e folha de paga-

mento dos servidores. Foram

cortadas despesas com combustíveis, 

água, energia elétrica, telefone, diárias,

suspensão de alguns projetos e outros 

investimentos”, esclareceu o secretário da

Fazenda.

Mais despesas com saúde e ação social 

e menos dinheiro em caixa pode colocar

em risco uma conquista alcançada com 

muito trabalho e efi ciência da gestão na

Receita Estadual e Secretaria de Finan-

ças: o equilíbrio fi scal do Estado. O secre-

tário da Fazenda destaca que “O governo 

continua fazendo um esforço hercúleo 

para manter o equilíbrio da gestão fi s-

cal. Esperamos, com o auxílio constante 

na LC 173 e com a colaboração de todos, 

continuar norteando esse equilíbrio”.

Depois de enfrentar o pico da doen-

ça, o governo definiu um plano de 

flexibilização que vem sendo seguido 

para a retomada da reestruturação 

econômica pós-pandemia. “A equipe 

econômica com a equipe da Secreta-

ria de Saúde traçou em conjunto com 

especialistas, o momento de retorno às 

atividades. Em primeiríssimo lugar está 

a vida do cidadão, do ser humano. Essa 

é a determinação do governador João 

Azevedo”, encerra o secretário Marialvo 

Laureano.
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Em solenidade rápida e com a par-

ticipação apenas da diretoria da 

Afrafep e da família do homena-

geado foi inaugurado ofi cialmente 

o Centro Médico Gilvandro Tavares 

de Sales, com a aposição da placa 

indicativa da obra. A homenagem 

ao auditor fi scal, ex-presidente da 

Associação, representa o reconheci-

mento ao serviço voluntário de cada 

auditor que dedica ou dedicou, em 

algum momento, seu trabalho à 

Afrafep, como presidentes, direto-

res, conselheiros e colaboradores.

NOME DO CENTRO MÉDICO 
É HOMENAGEM AO 
EX-PRESIDENTE GILVANDRO 
TAVARES DE SALES.

declarou Rômulo Agra Tavares de Sales, 
fi lho do homenageado, que prestigiou 
a solenidade acompanhado de sua mãe,
a viúva Iracilda Tavares Agra.

Rômulo afi rmou que Gilvandro 

Sales, homem abnegado, sonhou e 

vislumbrou esta realidade. Era um 

visionário reconhecido onde passa-

va e estamos agradecendo a aten-

ção dessa gestão em manter seu 

nome para as futuras gerações”.

O Centro Médico, dotado de diver-

sas especialidades e de estrutura de 

alto padrão, eleva o

plano de saúde às melhores notas 

nos indicadores de qualidade que 

medem a saúde

s u p l e m e n t a r ,  m a s  n ã o  s o -

m e n te  i s s o ,  é  m u i to  b e m 

e l o g i a d o  p e l a  s o c i e d a d e 

p a ra i b a n a .  Tu d o  d e co r r e n te 

d o  p r o f i s s i o n a l i s m o  d e  u m a 

g e s t ã o  p o r  r e s u l t a d o s  e  q u e 

v i s a  a  exce l ê n c i a  n o  a te n d i -

m e n to ,  s o b r e t u d o  à s  ú l t i m a s 

g e s tõ e s  ca p i t a n e a d a s  p e l a 

p r e s i d e n te  E l a i n e  C a r va l h o 

Cé s a r  e  a n te s ,  p o r  s e u  a n te -

ce s s o r ,  A l exa n d r e  J o s é  L i m a 

S o u s a .

Ficamos lisonjeados com a grande 

homenagem ao homem público 

que foi Gilvandro Tavares de Sa-

les. Esse é um reconhecimento do 

trabalho realizado durante anos à 

frente da Afrafep como presidente 

dessa instituição e demais cargos 

como auditor, seara onde brilhou e 

desempenhou as suas funções de 

forma ética e a engrandecer a socie-

dade e o serviço público.
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A gerente administrativa da Afrafep 

Saúde, Tatiana Kllívia Lima, assumiu 

a superintendência da Unidas - Un-

ião Nacional das Instituições de Au-

togestão em Saúde - na Paraíba. A 

Unidas é uma entidade associativa, 

sem fi ns lucrativos, representante 

das operadoras de autogestão de

saúde no Brasil.

Para Tatiana Kllívia, assumir a repre-

sentação das entidades de autoges-

tão em saúde no Estado da Paraíba 

em âmbito nacional é um passo 

muito grande na sua vida profi ssion-

al. “É um desafi o que vou enfrentar 

com a fi nalidade de atuar de manei-

ra mais próxima na defesa dos

interesses de todos os associados”.

A nova superintendente declarou 

que o cargo lhe trará a oportuni-

dade de ter um processo de rela-

cionamento com prestadores de 

serviços hospitalares com o objetivo 

de garantir um equilíbrio nos custos. 

“Trago como uma grande responsa-

bilidade que só tem a agregar a

Afrafep Saúde, e somar com a dire-

toria, com a certeza de sempre traz-

er o melhor tanto para a Afrafep”.

A autogestão de saúde é o seg-

mento da saúde suplementar que 

TATIANA LIMA ASSUME 
SUPERINTENDÊNCIA 
DA UNIDAS NA PARAÍBA.

a própria instituição é a responsável 

pela administração do plano de as-

sistência à saúde oferecido aos seus

funcionários, servidores, associados 

e dependentes.

A Unidas acompanha de perto a 

evolução do setor de autogestão, 

atuando permanentemente jun-

to às agências reguladoras como 

a ANS, Vigilância Sanitária, Anvisa, 

Congresso Nacional e Ministério da 

Saúde.

Ela atua também no campo inter-

no, agindo para oferecer apoio e 

soluções no aprimoramento das 

gestões das fi liadas. Cada estado 

tem uma superintendência que 

trabalha com todas as autogestões. 

Em sua sede são realizadas reuniões 

e assembleias onde se discute con-

tratos, valores praticados no merca-

do, entre outros assuntos para aju-

dar na gestão. &quot;Nos reunimos,

fazemos benchmarking e juntos 

tomamos decisões nesse mercado 

agressivo que é o da saúde”w, con-

cluiu a superintendente.
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No dia 11 de março de 2020 a Or-

ganização Mundia de Saúde classi-

fi cou os casos do novo coronavírus 

como uma pandemia. O surto ini-

ciado na China já atingia 114 países 

e a disseminação do vírus fugia do 

contole das autoridades sanitárias. 

Ao mudar o status da proliferação 

do vírus a OMS indicava aos gover-

nos que era necessário criar estraté-

gias de proteção para a população, 

principalmente, para a parcela mais 

vulnerável que sofreria com o en-

frentamento da doença e também 

com as consequências econômicas 

da pandemia mundialmente.

Cinco meses já se passaram, os 

números de casos e de mortes se 

multiplicaram e para a médica san-

itarista Maria de Fátima Alves Fer-

nandes, a pandemia continua com 

um número de casos muito alto, 

embora em alguns estados comece 

a estabilizar e em outros já apre-

sente queda no índice de contam-

inação. Ela é doutora em Ciências 

pelo Instituto de Medicina Tropical 

da Universidade de São Paulo e Me-

stre em Saúde Pública pela Facul-

dade de Saúde Pública da Universi-

dade de São Paulo.

O Brasil e o mundo passou a con-

viver com termos até então de-

sconhecidos ou incomuns como  

lockdown” distanciamento social, 

quarentena, etc. O modo de viver 

também foi alterado: lavar as mãos

com frequência, não sair sem más-

cara, usar álcool gel, higienizar tudo

que toca passou a fazer parte dos 

hábitos de quem tem consciência 

PANDEMIA COMEÇA 
A RECUAR NO BRASIL

de que é preciso cuidado para evitar 

o vírus. Tudo isso incorporado à nova 

realidade não tem data para acabar. 

A médica Fátima Fernandes descar-

ta qualquer previsão de se voltar a 

ter uma vida normal. “A vacina é a 

esperança de retomarmos com se-

gurança o comportamento social 

desejado. De todo modo, é bem 

possível que muitas medidas an-

tes praticadas e condenadas agora, 

sejam modifi cadas para sempre”, 

avalia.

“A volta às atividades que geram 

aglomeração, como as aulas, é um

ponto crucial. Antes de termos a 

vacina, teremos que seguir muitos

protocolos para que isso aconteça 

nas escolas. O distanciamento físico

entre os alunos é um desafi o 

enorme. Também é para a volta ao

trabalho, mas, para as escolas, é 

bem maior. E quando se trata de cri-

anças, esse desafi o é ampliado. Não 

vejo facilidade para que isso acon-

teça”, adverte a médica sanitarista.

A especialista chama a atenção para 

o fato de que as medidas de higiene 

já deviam fazer parte de nossa roti-

na, mesmo antes dessa pandemia. 

Ela alerta que essas medidas nos 

protegem contra outros tipos de 

infecções e não somente contra a 

COVID-19 e diz esperar que as pes-

soas as incorporem no dia-a-dia, 

mantendo-as para sempre. A médi-

ca também observa que a liberação 

completa do distanciamento social, 

não deve acontecer antes de exist-

ir uma vacina contra o novo coro-

navírus.

Ela lembra que ainda estamos na 

primeira onda da doença e que é 

possível haver uma segunda onda 

como tem acontecido em alguns

locais. “Enquanto tivermos grande 

número de indivíduos suscetíveis à

doença, uma nova onda de casos 

pode surgir. A vacina é a medida que

pode colocar fi m a isso. Até lá po-

demos ter períodos sucessivos de 

aumento de casos com arrocho do 

distanciamento social, observa.

O Brasil é um país continental e suas 

diferenças se revelaram também

na disseminação do novo coro-

navírus. “A pandemia não acomete 

todos os locais na mesma proporção 

e ao mesmo tempo. O Amazonas foi 

o estado que sofreu o maior impac-

to, logo no início da pandemia. En-

quanto o Amazonas tinha seu pico, 

a Paraíba ainda tinha poucos casos. 

Então era esperado que ele aumen-

tasse mais em seguida. Mesmo nos 

estados do nordeste, e, portanto, 

mais próximos, o ritmo de dissemi-

nação da COVID-19 tem se mostrado 

diferente”, revela a médica.
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De acordo com a Organização Mun-

dial de Saúde, o mundo já ultrapas-

sou 25 milhões de casos de Covid 

com mais 843 mil mortes, até 30 

de agosto. O Brasil ocupa o segun-

do lugar em número de infectados 

no mundo, com quase 4 milhões de 

casos, perdendo apenas para os Es-

tados Unidos, que já alcançou quase 

6 milhões de casos registrados. No 

dia 30 de agosto o País alcançou a 

triste marca de 120 mil mortos. Na 

Paraíba, na mesma data havia 2.435 

mortes e mais de 105 mil casos reg-

istrados.

Um estudo realizado pela médica 

Fátima Fernandes mostra que ini-

cialmente concentrada na capital 

e região metropolitana, a pandem-

ia se interiorizou no estado, onde 

cresce mais nesse momento, at-

ingindo praticamente todos os mu-

nicípios paraibanos.

“Na Paraíba, a pandemia parece 

mais estabilizada. O número de 

casos apresenta-se em queda nas 

NÚMERO DE MORTOS NO
PAÍS ULTRAPASSA 120 MIL

últimas semanas e o de óbitos, 

também, mas, com estabilidade na 

última semana. Em João Pessoa, o 

número de casos, em queda nas úl-

timas semanas, manteve-se estável 

na última. O de óbitos, também em 

queda no período, cresceu na últi-

ma semana. O ritmo de crescimen-

to de casos na Paraíba apresentou 

alguma desaceleração nas 2 sem-

anas anteriores, mas, na última, ele 

cresceu mais em relação à semana 

anterior. Na região metropolitana

de João Pessoa (1ª região de saúde 

da Paraíba), o crescimento propor-

cional de casos tem sido menor do 

que no interior do estado, no

último mês”, revelou a especialista.

Alguns dos 20 municípios paraib-

anos mais populosos e mesmo al-

gumas regiões de saúde têm apre-

sentado diminuição do número de

casos novos de COVID-19 nas últi-

mas semanas. “Caso não tenha havi-

do atraso na notifi cação de casos ao 

Ministério da Saúde, é provável que 

essas localidades tenham atingido 

o pico. Mas, precisamos observar 

mais um tempo para afi rmar isso 

com mais segurança”, estima Fáti-

ma Fernandes.

Com relação às medidas tomadas 

pelos governos (federal, estadual e

municipal) para enfrentar a pan-

demia a médica diz não ter ele-

mentos para fazer qualquer juízo 

de valor, de todo modo, observa 

que no Brasil como um todo, é 

pouca a obediência às medidas de 

proteção

existentes. Ela exemplifi ca o distan-

ciamento social, cuja efi cácia para

diminuir a propagação da COVID-19 

é consagrada no mundo todo. “Ela

não foi seguida em nenhum mo-

mento como se deveria. Houve 

baixo distanciamento social, 

provavelmente pela difi culdade 

socioeconômica de parcela ex-

pressiva de nossa população, que 

sem recurso básico precisou sair de 

casa para buscar seu sustento mas, 

também pela indisciplina própria 

ou estimulada” , conclui.
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O convênio foi assinado pelos presidentes da Afrafep, 

Elaine Carvalho e do Sindifim, Breno Cavalcanti Fer-

nandes.

Elaine Carvalho considera importante essa abertura 

da Associação para se coligar aos auditores do mu-

nicípio. “Essa parceria possibilita uma expansão da Af-

rafep e seu crescimento enquanto instituição, integra 

o Fisco Estadual e Municipal no campo do cuidado e 

do lazer, e inaugura um novo momento, num mundo 

que se fortalece a partir da convergência de objetivos, 

quebra de paradigmas e da integração”, declarou. 

Acrescentou ainda que, essa aproximação só fortalece 

as duas categorias num cenário de tantos desafios e 

incertezas.

O presidente do Sindifim, Breno Cavalcanti afirmou 

que está muito otimista com essa nova e inédita par-

ceria entre o Sindifim/JP e a Afrafep. “É um mo-

mento histórico para nossa categoria, pois irá 

abrir uma excelente opção de plano de saúde 

para nossos filiados e suas famílias”, ressaltou, e 

destacou que a Afrafep tem um plano de saúde 

tradicional no Estado, com qualidade e credibi-

lidade inquestionáveis.

Breno mencionou ainda outro ponto que con-

sidera importante: “Gostaria de dizer que há 

muito tempo desejo uma aproximação com 

o Fisco Estadual. Vejo com bons olhos a inte-

gração de nossas categorias com o objetivo de 

fortalecê-las e mostrar à sociedade a nossa im-

portância”. Ele avalia que a Afrafep Saúde e o 

Balneário são importantes instrumentos para 

esta integração e agradeceu à presidente Elaine 

Carvalho por apostar na parceria das entidades.

A Associação dos Auditores Fiscais do Estado da Paraíba (Afrafep) e o Sindicato

 dos Auditores Fiscais do Município de João Pessoa (Sindifi m) fi rmaram 

uma parceria que permitirá o acesso dos fi liados do Sindicato ao Plano de Saúde 

e à sede social da Afrafep. 

AFRAFEP E SINDIFIM FIRMAM
PARCERIA QUE UNE AUDITORES
FISCAIS DO ESTADO 
E DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA.
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O programador responsável 

pelas mudanças, Wendel Melo, 

afi rmou que agora o benefi -

ciário terá as mesmas funções 

de forma simples e adaptada de forma simples e adaptada 

a cada dispositivo. “E pensado a cada dispositivo. “E pensado 

também na usabilidade das também na usabilidade das 

pessoas com necessidades es-pessoas com necessidades es-

peciais, o site conta agora com peciais, o site conta agora com 

um sistema de libras e uma um sistema de libras e uma 

caixa de acessibilidade com caixa de acessibilidade com 

aumento de texto, alto con-aumento de texto, alto con-

traste, escala de cinza e outras traste, escala de cinza e outras 

funcionalidades, tudo para que funcionalidades, tudo para que 

o benefi ciário possa sentir um o benefi ciário possa sentir um 

pouco do cuidado que temos”, pouco do cuidado que temos”, 

De acordo com Wendel Melo, De acordo com Wendel Melo, 

o designer no novo site foi ba-o designer no novo site foi ba-

seado nas cores da nova logo seado nas cores da nova logo 

da Afrafep Saúde e criado para da Afrafep Saúde e criado para 

ser moderno, agradável na na-ser moderno, agradável na na-

vegação e na usabilidade, com vegação e na usabilidade, com 

fontes mais visíveis, ícones que fontes mais visíveis, ícones que 

se ajustam para melhor ma-se ajustam para melhor ma-

nuseio nos dispositivos móveis, nuseio nos dispositivos móveis, 

pensando principalmente na pensando principalmente na 

complexidade das informações complexidade das informações 

apresentadas, trazendo para os apresentadas, trazendo para os 

usuários as informações neces-usuários as informações neces-

sárias sem a necessidade de sárias sem a necessidade de 

O site da Associação dos Auditores Fiscais do Estado da Paraíba (Afrafep)O site da Associação dos Auditores Fiscais do Estado da Paraíba (Afrafep)
está de cara nova. Ele passou por uma reformulação total está de cara nova. Ele passou por uma reformulação total 
que o deixou mais leve e 100% funcional em qualquer dispositivo, que o deixou mais leve e 100% funcional em qualquer dispositivo, 
seja no celular, tablet ou computador.seja no celular, tablet ou computador.

NOVO SITE AFRAFEP:
MAIS LEVE E INOVADOR.

Além de ter todas as noticias, dicas 

de saúde e comunicados da Afra-

fep Saúde em sua pagina princi-

pal o usuário também encontra 

atalhos diretos para os sistemas 

de Agendamento Online, Guia Mé-

dico, Atualização Cadastral e sua 

Área do Benefi ciário, com 2º via do 

boleto, extrato de uso e muito mais.

Agora fi cou mais fácil e agradável 

navegar e encontrar o que você  

procura, afi rmou a presidente. 
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